SINAIS 

Sou uma mulher da minha idade inteira.
A vida, apesar de alguma delicadeza, usou-me sem condescendência.
Com calma, levo seus sinais na pele, nos poros, nas pernas, na alma e nas músicas que canto.
Carrego-os, ora com orgulho, ora com certo pudor porque mostram vicissitudes: "os beijos de amor que nunca dei", as palavras caladas ou o carinho contido.
Os sinais em mim são também as belezas que meus olhos meio cegos conseguiram enxergar nos gestos de amor, nas lágrimas de alegria e nestas pequeninas delícias que a vida sempre deixa à porta, à mesa, em olhares, em palavras.
Acima de tudo, estes sinais da vida o são, do caos que me gera continuamente, das emoções e dos desejos que ora colorem, ora ensombrecem meus dias.
Como sempre digo frequentemente, sou quase feliz. 

